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o carnaval de rua· joinvilens'e .

foi o melhor dos últimos anos.
As escolas mostraram uma gran­
de evolução. 9 número do públi
co que foi à Rua do Príncipe7
foi dos melhores. Após o desfi
le de sábado o Kênia- que retor
nou este ano, conseguiu' pela
primeirá vez o -'I'ROF�U POVÃO, es

. co Lh í.da como ,a melhor escola
por um júri popular!
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rTB realiza
-

convençoes

neste domingo

O Partido Trabalhista Brasi­
lei�o realiza amanhã sua con

venção municipal, que deverã
eleger Norberto .Hoepfner (fo
to), como presidente do partI
do. Epquanto isso o Deputado
Aderbal Tavares Lopes (PTB)

. seguiu à são Paulo para tra­
tamento de saúde.
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QUER SER POLÍTICO

Quem está ensaiando vôo à esfe­
ra política, é o empresário Ro­
berto Bencz. Ele traça planos pa
ra ocupar uma vaga na Assembléia
Legislativa, caso o espaço este­

ja congestionado, vai concorrer
mesmo à vereança.

FIM DO REINADO

Após o período carnavalesco mui­
tos políticos' deixaram suas más­
caras de l�do e, apresentar-se�
-ão ao eleitorado de cara limpa.
Para muitos eleitores haverá uma

total decepção.
IRRITAÇÃO DE SCHüLTZ-

o sindicalista AdoLar Schultz ain
da não deixou de lado sua irrita
ção contra Lourival Pizetta.Acon'
tece gue Pizetta depois-que dei�
xou a-secretaria do Sindicato'do
Comércio, vem. assessorando o Sin
dicato dos Enfermeiros. A Sede
dos Enfermeiios, para desespero
de Schultz fica no mesmo pré�io
que, o Sindicato dos Enfermeiros,
,dirigindo por�aetano. ,Confidªn-

1
cia de Schrilz: "Se ele continuar
a me espionar lá dentro, serei o

j.brigad6 a mandar os enfermeiro�
! embora".
I '. .

I A briga entre ambos continua

I ra por muito tempo.
i

'

ASSIM NÃO DÁ

Depois das crít:icas de Aderbal
Tavares Lopes em relaçã� a fase

'embrionária, da' cozinha industrial,
que favorecerá milhares de traba
lhadores, o staff da Federação
das Industrias de Santa Gatarina

/ I
- FI�SC .:. 'esteve na cidade. _Na �

I casiao mostrava a con.struçao do

[. referido pr êd í.o , DepoÍf;; de muL-
I

'

tas delongas, apenas algumas es-

tacas foram fincadas.

Quer dizer, a construção co

meçou mesmo depois da bronca de
Aderbal .na Assembléia contra o

ernpre s
á

r Lo-üernar-do Wolfgang Wer

ner. Acompanhava a comitiva apre
sidente da ACIJ, que segundo ai=
guns, quer eleger-sé presidente
d� FIESe na próxima êleição' da
entidade.

HAJA BENEFÍCIO

Em época de eleição,- o governo
dá asas a sua imaginação� Vem aí
PLACAR - Programa da Casa Rural,
que começa' a, partir .de março pró
.xí.mo ,

-

Com-financiamentos concedi­
dps pelo PLACAR, a popula�ão de,

bai�a renda do me�e rural está
apta a construir, ampliar 'e me­

lhorar a qUálidade da habitaç�o.
BOM DE. SAMBA

,o�governador Jorge Bornhausen
prestigiou o desfile das grandes
escolas florianopolitanas no do�
mingo a noite. Focalizado

, por
uII:ta câmera de uma TV local, Jor':"
ginho, que não é o Guinle � sim,
o Bornhausen,.mostrou que gosta
de sámba.

':.:. Enquanto isso, E§3piridião·
-Amim já era até chamado de góver
nadar por um repórt.er.Plim-plim-:-

DERETT{j'EUFÓRICO'
Miraci Deretti pela primeira vez

participou mais ativamente do
carnaval. Desta vez como Secretá
rio.de Turismo Mu�rcipal, já que
coordenou o carnaval de rua de
nossa cidade. Dizia Oeretti 'ain-
da na noite chuvosa de terça-feio
ra, que a festa de ':-Momo .

é . uma
realidade e queiram ou não, deve
mos dar uma dotação orçamentária
para esta festa popular. ,

Disse ainda o secretário,
que uma decoração é nece?sária i
para haver uma maior participa­
ção. Pena que no próximo carna­
val a atual equipe do Senhor pre
feito não esteja mais.

r
COMO FICA AGORA?

Eugênio Butiaco Miranda, aquele
lã da Câmara foi convidado' por
um partido a sair candidato a ve

reàdor. Butiaco cofiou sua rala
barb� e sorriu com se�s botões.

.

Segundo um mémbro da, famí­
lia, Butiaco vai trabalhar mesmo

é para o Alegria, que pretende o

cupar uma vaga na Câmara de' Ve=
readores pelo PDS. A moçada do
Kªnia já fechou' questão I/com ovpre
sidente do clube e toda rapazia-='
d� black da cidade: Acredita-se
que pela popularidade conquista­
da durante os carnavais, Alegria
agora cheqa lá ..

'

MUITA CAMPANHA

O carriaval não arrefeceu os ân í,«
mos políticos de muitos candida­
tos. Muitos estavam em intensa

campanha eleitoral. Mesmo porque,
no desfile de sábado a no±te,uns
dois ou trªs políticos se faziam

presente. Ou a moçada não é che-
.

, gada num carnaval ou QS interes­
ses pessoais políticos estão aci
ma do prestigiamento d9- maior
festa popular do mundo.

,.Enquanto esta mãozinha' esti­

:.'. v�r _ sendo publicérda as . in for
•__maçoes da 'Prefeitura estãõ
sendo bloqueadas para o' Hora H�

FALTOU STATUS QUO

No livrete que a SCET elaborou
para divulgar o carnaval de nos­
sa cidade, constou apenas' clubes'
e' el�te de nossa sociedade.O FIo
resta ,ficou de f6�a por ser pre:
.sLd í.do por Jaime Wiese, que de­
bandou-se do PMDB ao PDS. Em re­

lação ao Fluminense .Futebol Clu�
be, do Secretário de'Serviços pú
blicos, João Gaspar da Rosa, nâõ
constou da programação por nao

te_r status.
Por estas e outras" que o

'carnaval jã está virando disputa
: de multinacionais, deixando de a

itender a real participação popu:
I

lar.
,

.

-

VALMIR QUER SER VEREADOR

Preparando-se para ocupar uma va

ga na Câmara de Vereadores' . de
são Francis60 do Sul, 6 "socyali
te" Valmi� de Oliveira Sauzá. A=
poiado pela Centrais Elétricas de
Santa Catarina, Setor Joinville/
são Francisco do Sul, Valmir
trabalhando para conseguir '

intento.
'

Durante os festejos de Momo
Valmir que é presidente do Clube
Náutico Cruzeiro do Sul foi múi­
to cumprimentado pela- boa festa

proporcionada ao� foliões.- Dos

cumprimentos, re.suLt.a.ram a con­

quista de muitos votos.

.,JORNAL,
HORA'H
'1IIRlI:
I,dl........ ,...... lap••
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corno se explicar tão grande con­

descendência para com alguém qu�
representa inéluívoca ameaça a

tranqüilidady pública?
Se a Jústiça deixa de empre

gar o rigor necessário contra crI
minosos, s� coloca em ,liberdade

pessoas sobre a·s .qua í.s pe-sam acu

sa�ões consistentes, se não se

empenha em levar a cabo os praces
sos iniciados, pela .polícia con-=
tra os indiciados em atos viola­
dores da tranqüilidade pública,
acaba por criar um vácuo de po­
der. Como_ a sociedade não pode
viver sem um mínimo de segurança,
esse vazio é rapidam�nte ocupado
peLos corpos que defendem - e fre

qt1éIttemente praticam - a elimina
ção sumária de marginais como

forma aceitável de manutenção da
ordem. Assim, acabamos,mergulha­
dos em uma situação tenebrosa,na
{qua L uma mesma autoridade se in­
veste das funções de lei, ju�z e

carra�co.

Justiça· em Descrédito
[Aluísio Coelho] harmonia entre si, quando esteja

Â medida em que se expandem em causa e defesa social. E'isso,
os índices de criminalidade dos parece, não vem·acontecendo.

grand;s centros urbanos dininu� Wtrson Richetti, o contro-

a credibilidade do Poder Judicia verti�b deLeqado de Polícia da
-

rio junto à população. A - multi= Seccional. Centro de são Paulo, as

plicação dos episódios em que pe� severa em entrevista recente que
soas sobre as quais pesavam 's�- durante ·um �nico �no, prendeu em

ríssimas acusações foram postas flagrante um mesmo "trombada" (as
em liberdade de maneira aparente saltante que arrebata percentes
mente injustificável acaba fazen das mãoes de transeuntes simulan

do com que o homem comum veja juI do um encontrão ocasional) nada
zes e tribunais como um obstácu= menos do que sete vezes. Ainda

lo à verdadeira Justiça que deve assim, o marginal continua em li

tratar diversamente o s cri,mino- berdade. "Será que meus flagran=
sos e os homens honestos. Esse tes fora- tão mal feitos assim?"

estado de espírito ajusta-se co- - indaga.
mo urna luva às intenções dos que

� Trata-se de questão perti­
preconizam o emprego 'de dosagens nente. Se o delegado não "foi ca­
cr�scentes de violência policial paz de, em sete flagrantes con­

como remédio capaz de conter a tra o mesmo acusado, lavrar um

expansão da marginalidad�. finico �m condições de ser manti-

Independentes embora, os or do pela Justiça, sua capacidade
gã6s policiàis, de um lado, e o funcional deve ser perquirida.
'POder Judiciário, de outro, pre- lvias se os flagrantes atendiam os

·�l:sam funcionar com um mínimo de requisitos do procedimento penal

�'

Tragédia da·Cocaína
\ \ '

o falecimento da conhecida
cantora brasileira, ocasião em

que se levantou a hipótese dê sua

morte ter sido ocasionada por in
gestão de forte �ose de cocaína;
nos leva mais uma vez a alertar
e mesmo a exigir das' àu t.or í.dade s
n�cionais uma campanha de repres
sao contra a cada vez maior cir=
culação do denominado "pó maldi­
to" em todos os segmentos de nos
sa sociedade.'

-

A verdade é que o Brasil' e
a Colômbia são os grandes escoa­

d�uros da voiumosa produção boli
v�ana de cocaína, atualmente a
principal riqueza do país vizi­
nho. Essa produção é 'acobertada
pela� autoridades oficiais daque
l� país. Quando se dá um golpe
-d7 Estado no país andino é inú­
t�l tentar/realizar urna análise
P�!ítica clássica, envolvendo va

r�aveis politicas, econômicas e
SOCiais., Deve-se �erguntar 'que
ramo da máfia dos' tóxicos tomou
o !ugar prlncipal _e quem será o

proximo poderoso "chefão".
A cocaína produzid� ali vem

para o no�so Pais através de San 'um. Contará contra si trafican­
ta cruz de La Sierra, Pedro Juan' tes, viciados e urna parcela ínfi,
CabaLkero , Aquidauaria, carrpo Gran- ma, mas ativa, da policia, acum=
de, Presidente .Prudente, Marília pliciada com o crime.
e Bauru, onde é redistribuída p� De urna vez por todas é pre-
ra os demais circuitos. Qualquer Cl.SO que o Governo Federal se� .de .

pessôa minimamente bem informada cida a agir com o máximG de ener
sabe disso. �ia, 'doa a quem doer. No passado

Nos grandes centros de são' h0uve governos que chegaram ao

Paulo e Rio � distribuição se fa� ponto de determinar o bombardea­
de maneira espantosamente fácil. mento de lavouras em países onde
A cocaína está mais ou menos ao se cultivavam plantas destinada�
alcance de todos. Seu consuno che ,i à fabricação de tóxicos, como 0-:­

gou Ia índices elevadíssimos, so= '

correu ·com os Estados, Unidos em

bretudo .na "juvent,u,de dourada" e relação ao MéxicG. Face às pro­
na classe média a.lta. O 'cantor porções que vem assumindo o con­

Jair Rodrigues, ,numa postura ho� sumo de drogas em nosso país,não
rada e corÇijosa, não teve dfivi- são poucos os que vêem num expe-
das em afirmar e -denunciar o al- diente desse tipo a única saida
to consumo de coca entre os ar- para pôr fim à audácia de �abri

• _ " f .
_

tl.stas. Ate revelou nomes. Pior, cantes e distribuidores desses

porém, é o que se passa em colé- produtos. Na verdade, nosso país
gios e universidades. � está sendo agredido por país vi-

Transforma� o consumo de tó zinho que se utiliza de perigosa
xico em moda foi,manobra hábil arma de.desagregação inoral e so­

dos tráficantes, 'aux í.Lí.ado s por' cial. E estamos' conversados.
viciados da alta sociedade. Po-

rém, denunciar essas coisas pode
se tornar perigoso para qualquer

"

[E. Borges de Mendonça]
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"não entende nÇl.da de carnaval".
Alegria diz haver um complô para
derrubar o Kên-ia. Tremendo enga­
no, o ,Júri Popular diz que não e

�confere o TROFÉU POVÃO à esCala

'azul e' branco' d� Ítaum, de .mãos
dadas com o Fluminense.

Tem domingo e segunda. Do­

i 'mingo o espet&cul� das feêtas c�
"
.••Quanto .zLso , oh'!' quanta! rioca. có.í.sa de brasileiro 'em

alegria, mais de, mil palhaços no i tempo de inflação, suor, cerveja
salão" ••• foi assim que iniciou! e.samba. Amime .Jo:rg� ,dando shaw
as alegrias de, Momo elIl plena se� I de samba na Avenida Paulo Fontes
ta-feira de carnaval. A loucura 1 na Floripa. Amim, com toda sua

foi geral hos muitos clubes es- I careca já foi chamado de governa
palhados pela periferia de nossa

I' dor_por um afoito rep6rtér. N�
enchuv.arada cidade. Aí eu.icomecef

.

Rio de Janeiro, mui to so.Lí.cone a
a cometer loucuras e di:se pa::a.,

emcrl.durar .seios de, travestis ,mui:.
aquela menininha, "me de a, mao tas vezes confundidos com gosto­
vamos pro meio do salão" .a

iua.1
sas meninas. Plumas, paetês,. con

lá no céu e artificial, por-que
r

e
, fetes e serpentinas não fa.ltaram."

carnaval" e como era carnaval, cur A. luxúria tomou conta do Brasil.
timos a festa adoidados, tal qual I Tudo .é vá Lí.do , é carnaval.
Pierrot e Columbina em tempo de I

'

Segundo-feira, os clubes lo
apai.xonado romance. ,I tados. Mui tas meninas our Lçando

. A festa teve de tudo.

Tra-I as taras d� Jack, o ret�lhador,
vesti na avenida, confundindo bQ de Itajaí, parq outros, o Caça­
quiaberto alemão; lindas cabro-! dor d� Bum-Bum. Felizmente não
chas rebolativas com exuberantes' atÉi'cou. Ficou louco de tanto ver

seios e até a madame de nossa so .poupanças belíssimas dando bQbei
ciedade, q�ebrando velhos gri= ra. A festa foi demais. Floiesti
lhões conservadoreª-, foi à aveni :Liga, Fluminense, Sargentos, Gló
da sambar com os c.r í.ouLo s em seu ,ria,. Alvorada, e por aí va

í

, Os

traje' de ba í.ana estilizada. Uma' tempos mudaram e o Kênia foi fa.;..
loucura' de brasileiro. A festa zer a festa na escola Mocidade da
prosseguiu com muita chuva. ' I Água Branca�de são chico. A rapa

No sábado o prefeito chegou I' ziada da Unidos' da 'Bal?itohga nã�
atrazado ao desfile; faz.erido com: gostou e o Alegria quase levou,

que as escolas iniciassem, Seus uns cascudos. A Babitonga que' re
festejos; o Iyesrro pz-e fe í.t.o .t.ra j ando cebeu uma enorme ájuda de - Ca�tor­
camisa vermelha, ficou - vermelho de Andrade, aquele mesmo' bichei­
de raiva- ao ouvir este sambinha I ro carioca, prometeu trazer "uma '

feito' de uma nota só "no dia que � g_rande aLa da Copa Lord, da que­
a escola começou a, desfilar,' no�, rida Floripa, minha terra natal.
dia que a escola começou. a sam-:- r Na con t.Lnuada , Macei� al� de, �o.!!.
bar, para homenagear, Lu�z,Henrl i tal;" com reforço do' Kenia diz tra
que que é o prefeito do lugar".- zer a Prot.egidos da p?ihceza, 011
Pura encenação? Não sei, .

aLquns de desfila o amigo João Nestor Pã"
dizem que o samba foi de encomen dilh-a, à carnavalesco do, Kênia-;
da, porque pre t.ende utilizar na que não dá refresco para ninguém.
.sue campanha-para deputação Fed� Pintou terça-fe-ira, muita

,

ralo
'

chuva mui tq lam-ª ,e, buraco , ,_mui-"
.F'esta do povo tem de tudo.

Picolé, sorvete, p í.pooa , milho co­

zido, cachorro quente, bSlas,crt
anças, gente nova, gente velha�
No palanque, Maceió, acompanhado
de sua esposa e duas filhasJ cog
'trastava enormemente com João Car
lo� Vieira, colunista social DIA
"Notícia"-que não suportando o for
te calor, muniu-se de'um leque
com desenhos chinêses e deu a de
le. Campêlo caiu na gozação. Ta�
bém pudera , a pose afetada do João
dava prá, comprometer, mas ele não
desbunda, porque qararrte ser o

6nicO colunista macho do �stado.
'Te cuida João, mu í.t.os dos afeta­
dos da Rua Blumenau começa�am as

'

siml desmunhecando.
Enquanto isso, para a Rádio

Cul tura, Al_egrip. metia bronca
em c{ma,de Osni Koentopp 'porque

to samba, suor e cerveja. Na rua, -

rIdo Campêlo e Wilson França dan
do um shaw de transmissão pela
Rádio Cultura. Milhares de join�
vilenses, dando uma forçá ao car

naval" nem aí. Firme's no pedaço'[
e�perando a banda e muitas bun�
d�s passar. Afinal, tudo era car

naval.
-

No pala�ue poucas autorida­
des. Na rua/centenas de foliões
'''Depravadas'' que davam um senti­
do qiferente ao carnaval. � tur­
ma do QUE,É QUE VOU DrZER_ EM CA­
SA, branqueada com o jornalista
Wagner Baggio, que deu algumas
alfinetadas. Mas está certá o a­

migo Wagner. Bloco é descontra-
) ção e não "dançar ficando com me-

'Madiel Grangeiro, da 5� UCRE, de
barbas pos t.Lçaa numa perfeita ca

ricatura de uma assus t.ada donze=
la. Ele, juntamente com 'muitos
machões da carnavalesca city,dei
tou e rolou, e sambou no bloco
1\5. ,DEPRAVADAS. ' �, 0,

�,

.:',
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do de sujar 'as engomadas fanta­
sias. Com muita chuva, a moçada

-

dando o recado. A familia Butia­
co Miranda, dando um show no Kê­
nia e at� a Emilia, não aguentou
ver a sua escola, o Kênia, e ch�
rou quando foi entrevi�ta�a �elo
'çampêlo. Uma loucura fantast�ca.

Mas consciente� Miraci pe­
retti dizendo haver'" necessidade
,de verbas especificas para o caE
naval, como também'em 83 a ne�e�
sidade de uma melhor decor-acãov.
,Este ano não -t.eve , a turma da pr�
feitura preferiu guardar a grana
para campanha eleitoral.

�

Eu jur,o que vi e todo mundo
viu, a Disneylanches encerrar s�as
atividades em pleno desfile de
sãbado, lã por volta das �1:30
horas e muí.ta gente ali. avida pc_::r:
tomar urna cervejinha gelada. Nao
deu! Que f�lta de 6rit�rios des­
ta rapaziada respons.áve L pe Lo c�
mércio, local. Enquanto isso, o

merchand í.s í.nq , comia soltei no
, Fe_!

j ão e Arroz, faltou mesmo as t�­
belas de preços ,dos muitos p�od�
'tos vendidos pela Rede Rí.achueIo ;

Que loucura! O Feijão 'e Arroz
não' saiu terça-feira; porque á
meninada-foi obrigada a traba­
lhar at� às 20, floraS. Que pena
Roberto Beric'z ," assim vais perder
muitos votos, caso saires càndi-
,dato a vereador. Muita gente teiE
ceu o nariz.

Todavia, nem tudo foi ale­

gr ia. Enquanto foliões Iot.avem os

muitos salões, no bãir-ro Boa Vi�
ta, duas familias no maior que­
bra-pau por causa de uma galinha
Apenasmente, oito foram parar no
ProntO' Socdrro' com a 'carà quebra
da, escoriações� esfaqueados '�
coisas -e talo .. Quem faturou me�
mo foi A1berto Holdereger, pies!
dente da Liga e pretenso candid�
to a vereador-pelo PMDB. Alberto
fo-í, jurado que escolheu o melhor
samba enredo , Ao seu lado, Car­
los Tafur, out.ro jurado,' açompa­
�hado de umá estonteante loura,­
que deixou'muitos boquiabertos.
Valeu, porq�e tudo era carnaval,
e rei Momo manda q1.�e a folia se­

ja'_ geral, de Norte a Sul, ,Leste
a Oeste. Pela primeira vez ,os p�
liticos foram-esquecidos.

Com um público mei9 apãtico
as -eSCOlas mostraram uma grande
evolução, Ser r-í.riha com seu bom'
samba enredo composto por Landi­
nho; a Amigos de -Joinville embo­
ra c�m Um samba enredo confuso,
que falava de fome,- falta de mo­

radiá e educação, queria homena­

gear as' Flores da cidade. Por�m"
tinha uma bem cadenciada bateria
comandada peLo veterano Joãozinho
Cachopa, na mira do Kênia. A Fú­
ria Tricolor, campeã "biônica"de
82 melhorou bastante em relaçã0
a 81, toda�iai na9 atingiu a SUa

maturidade e deixou a de'se jar ,

Com'sua boa' comunicação e com- o

puxador Vicente de Aruanda, con­
seguiu muitos aplausos, que' ve í,o
d í.aposta a, faturarrma í.s um

_

cam-

peonato. A parada Vai ser dura.
Contrastando com os foliõe�� a

dupla ,de ví.o.LeLros irmãos, 'Júnio'
& Júlio desfilando na Fúria ';I'ri­
color que posteriormente esq\lec�
ram-se que'era ccirnaval e Um de­
les soqueou uma senfiora, pqrque
tev�'a ousadia de-dar um ãpit4da
durante a'execução de rima música
em um ballão. O fim da pioada.

O Kênia mostrou que veio dis
posta a, não perder este ano,' Al�
gria, Alegria. Uma e�cola adulta
que deu um tremendo show na t,er;.".
ça-feira e reconferiu o Trof�u
Povão. _Um? escola adulta, séria',
com um bom figurino, uma tremen­
da bateria, sem breque, que' iã
estã supeiado prã mim. Ucia festa
popular que ,deverã SEr demasiad�
mente louca em 83.

Quarta�feira de ciaz�. A me

nina disse-me adeus e foi embora
triste, com sells·pensamentos no

amor de ca,rnaval. Tamb�m fiquei
triste e vou esperar o o�tro car

naval para encontrar este menina

Sônia .samoou e

c�nsou dançan�o O

carnayal. Preten­
deu curtir uma

piscina muito_
tranqüila. ,.

'Quando reparav:a­
se para' dar um

'

--gostoso mergulhei,
e�cutoü o in�is�
'creto cLí.c , da
câmer-a cfotogrãf..!.
ca e assustou.

'

Muito atento,
-

o

nosso fotografo
conseguiu e s t.e
close, da-menina
�ue fez a c�be�a
de muita qen t.e
neste carnayal.
InclUsive a

"

minha .••

que .me f'e z 'a cabe ça , .

,

Ai eu' comece i a cometer Lou

curas', porque amor de carnaval, du=­
ra só quat.ro dias.,,' , '"

soz í.nho comecei .a cant.ar ,me,
dêa mão vamos 'pro meio do salão
a lu� lã no ciu � a�tificial,por
que e ca,.rnaval. 0••

'" ,-

-

SAUNA - -, WIESE '

DUCHA CIRCULAR
-

- SAUNA SECA E A' VAPOR

- 'MASSAGENS

De Séguada à _ada
c

das' ,. às, 22'�IIII

"

TELEFONE: _11-7981

RUA RIO GRANDE DO SUL. 44

II

.. ,
"

..

-:- JOINVILl,E - se
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o doce lazer nada
[Isidoro Gonzales] rãm, adverte seus lideres ·que· e­

vitem sua tramitaç�o e aprovação
ç1efinitiva, que Levar La > a uma

considerável liberalizaç�o' das
relações de trabalho � Assim é' que
convênios, convenções,8 tratados
mofam nos arquivos do . congreSso
sem poderem ter .' nenhum efeito
real em termbs internos.

Outra parcela ,da' volumosa
produç�o de projetos diz respei­
to a ,irrelevâncias. Um deputado
propôe que a des.ignação .prendas
domé s t.Lca s

'

seja '. aub st í, tuida nos

A produção legiferante dos
nossos representantes parlamenta­
res tem sido objeto de . pesquisã
-'e estudo por parte de cientistas

politicas e jornalistaS. .

Apenas quanto ao minero exis
tem mais de 5 mil projetos' de,.
lei tramitando na 'câmara dos De-'
putados, o mais veihos dos quais
data da primeira legislàtura do

ap6s-guerra, 1947. Sabe-se que
desses 5 milh.arés de p�ojet9s,se
os deputadbs trabalharem obm a­

finco, o que ã improvável em um;
documentos oficiàis por "ecôno-

. ano eleitoral, apenas uns mil e
ma ";. no seu errt.ender mais preci-

quinhentos serão examinados.'
c

so ..Outros têm um caráter" eminen

Transformados em lei quando mui- temente aqre s s í.vo , como o' que pre'
tó 20.

. vê à castração dos condenados por
crime de estupro: Outro

-

magote
/

Ao lado desse número eleva- de projetos diz respeito a po-li-
do de projetos apresentados sem tiquices locaiS: nomeS de logra­
nenhuma intenção real de ' serem douras, homenagens. a cabos elei­
transformados em Leí , existem 'os torais como se fossem her6is na­

projetos do Poder Executivo que,' cionais, pensõés estap�fúrdiàs,
da mesma'. meneira, se en'JUadrarn na etc.

-expressão "parà inglês ver". To-
,

A grande maioria de tais pro
memos como exemplo os projetos de po sLçôe s são apenas encomendadas
lei calcados sobre tratados in .... · 'pelos ·deputados à sua assessoria.
ternacionais. Na comunidade Ln= ]' Todo o trabalho q�e\ tem o repre­
ternac.:lonal, nosso pais ã o. pri- sentante do povo e i

apor sua as-

meiro a ratjficar as resoluções sinátura no ·papel. Depois assinar
da OlT, assinar convênios e tra- uma cartinha alertando o benefi­
tados de Direito Social. porém; ciário ou beneficiários da. medi­
como . �xige a :Cons1:i t.u í.çâo , tais da sobre a apzeaent.ação

-

da sua

assí.nat.uras ficam na dependência '''patri6tica iniciativa" e espe­
fie aprovação fina1 pelo Congres- rar oi ganhos eleitorais.
so· Nacional. Acontece que a le- Alguém precisa lembrar aos

. gislação social brasileira ã a 'se-nhores deput.ados
.

que' existem

mais defasada do continente em problemas no Brasil do tipo da
muitos pontos. Se somos progres- questão agrária, disciplina' da
sitas para efeito externo, somos' propriedade nos conglomerados me

nauseantemente conservadores . e tropolitanos, previdência social
autoritários do ponto de vista' in "leis trabalhistas, além dos pro­
terno. Como ã de sua obrigação-;'I jetos de C6digo Civil e . Penal,

.

o Executivo apresenta sob' forma! que há mais de uma década não ano

de proje'tos as convenções e tra-j' d am , Chega j·á desse "dolce far
tados às casas legislativas. Po- niente", senbores deputados.

·CLUBE· DOS. CDIDIS
.

CHOPBRIA E UISQUBRIA DANÇANTE
SE VOCÊ QUISER CURTIR LINDAS
GAROTAS \E

� TOMAR AQUELES' DRINKS
É Só CHEGAR AL! �b CLU-BE DOS

COROAS.QUE MAURO o ;PROPRIETÁRIO
TERÁ MUITO PRAZER E�·1. RECEBE-LO.

Diariamente das 21:00 horas
SGr4 E MÚSICA AO VIVO

R •
-, XV" de novembro, 3 O 7 (1 9 andar)

Joinville - Sant.a Catarina

·

f 1
ln ormccão

WELDORADO
SÁBADO

09:00 - Bom dia Santa Catarina
09:30 - Eldolârrdia
11:55·- TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto

15:00 - Cow Boy na África
16:00 Show da Viola
18:�5.- Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes'
20:00 -'Dona Santa
2j:OO - Espeticulos Eldorado

í'FLASH"
22:00 - Superprodução

'

23:00 - Sibado em Hollyood
-

'.'QUATRO FORAM EMBORA".
a1:00 - Rumo ao Sol

í'SITUAÇÃ() CRITICA, PORÉM­
JEITOSA"

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09:30 - Jornal da Terrá
10:30 - Canto da Terra
11:007- Santa Missa
12:00 HB Show
12:30 - Programa dg Chàcrinha
15:30 - Ginga Brasileira
17:30 - Gol! O melhor momento do ,

Futebol
18: 30 - Revendo, a Copa
20:00 - O Homem do Fundo dO'Mar
21:00 -,Domingo nQ Cinema

"ATLANTIDA, O CONTINENTE
PERDIDO'!
22:15 - Canal Livre
23:4� - Police Story

IIllll· .

LOJA DE CALCADOS .

*******�********
t>J.ALTER HILLE

��o. ande. descalça,
Entre'na moda usan­

do as sandálias Dis
kalçàs o calçado dá
mulher moderna.

Em Walter Hille
você encontra" os úl
timos lanç��p.ntbs
em termos de. calça­
dos.

Lojas: Rua Santa Catarina -836
Rua do PrínCipe -507

I

•
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Sem Democracia
- faz boa Escola

/

nao se uma

Qual o perfil da escola de

grau médio adequado à realidade
brasileira? Devemos d í.spor de um

sistema de �nsino que priorize a'
chamada educação geral ou será
p.re fer IveL um sistema que enfati
ze a formação voltada para o tra
balho? Esse debate de há muito se
trava em nosso país, refletindo­
� nível nacional -'o dissenso,�n
contrável em praticamente todas
as. partes do mundo, entre os que
defendem ou condenam a integra­
ção entre a educação das mentes
isto é, o ensinci a�adêmico, e a

educação das mãos, ou seja, o en_

sino·profissionali�ante.
Em 11 de agosto de 1971, o

governo do presidente Emílio Mé­
dici promulgava o que -entendia
ser a grande resposta brasileira

ao, dilema: a lei n9 �.692; que

Vixa�� d�retrizes para o ensino
de 19 e 2,9 graus. Quanto ao 29

grau - n6me que, a contar de en-

'�ão, receberam os�antigos curSO$

colegiais - estatuía a lei que
deveria estrut�rar-se de modo a

promover a habilitação dos est_u­
dantes nele matriculados para o

PEGANDO QUENTE

Cocada, milho cozido, banda
de música, confetes, e- serpenti­
na s , são algUns dos Lnqr-ed í.en t.e s
que farão parte da pré-convenção
do PMDB, amanhã, na capital do
Estado.

A batalha de "release" en­

tre as equipes de Jaison Barreto
e Pedro Ivo, está-mais acirrada
que a Batalha de confetes que a­

conteceu no �alçadãó da Feljpe
Schmidt durante os festejos de
Momo. Pela disposição dos secre­

tários dos dois postulantes, de­
verá acontecer um empate, já que
ambos declaram-se vencedores.

Em Joinville a Prefeitura

Municipal de Joinville armou um

esquema, no sentido de levar mais
de duas mil pessoas, para a�lau­
dir o coronel Pedro Ivo, faz-se

necessário dizer, que menos de

1/8 aesta� duas mil pessoas te­

rão direito a votar. O restante
vai para aproveitar o gostoso sol
da ilha, curtir as suas delícias
naturais e muitos irão para co­

nhecer a Rodoviária Rita Maria,
obra tão contestada pelo coronel.

exercício de uma'profissão espe­
cífica.

Elaborado de afbgadilho e

não suficientemente debatido pe-'
la nação em sua fase de antepro­
jeto, o texto não logrou a cor­

reçao de seus defeitos na pas�
sagem pelo Congresso, que se fez
sob a égide do temível�AI-5. -Na

verdade, a mudan�a recebida em

sua passagem pelo Legislativo,
feita sob a inspiração da parce­
la do Grupo de Trabalho favorá­
.ve L à obrigatoriedade do ens-ino

profissionalizante, foi no senti
do de excluir o dispositivo que
permitia às escolas optarem' en­
tre cursos estritamente terminais
e cursos conducentes ao aprofun­
damento dos estudos gerais.

Um dos efeitos visados pela
lei - desafogar a demanda de en­

sino superior, oferecendo a par­
celas substanciais da juventude
a possib!lidad� de realizarem �
seu anseio de melhoria econômica.
B social através do exercício de
uma profissão técnica de nível
médio - não se concretizou. Os

percalços da implantação da lei,

Alerta· Geral
,O jornal HORA H ao longo dos

seus três anos v�m recebendo mui
tas críticas ,e, támbém muitos e=
10g10s que 'nos envaidecem e nos

fazem caminhar por caminhos um
tanto quanto espinhoso.

J Ádotamos uma lin�a coerente
de acordo com no�sos princípios
f�10s6ficos� Reconhecemos por ou
'tro lado, que esta linha de coe=
rência nos tem prejudicado, pois
ainda existem pessoas rancorosas

- , ,

que nao entenQ�m o nosso traba-
lho por dois mot:i_vos: porque são
imbecis e são ignorantes.Nos acu

sam por fazermos o jogo do gover
no federal. Todavia pergunto: e
fazer ó jogo do governo criticar
uma administração péssima e fa�
lha corno �que Joinville vem ten
do nos últimos seis anos? Claro
que não senhores. Adotamos uma

linha_contrária à municipalidade
por nao concordarmos com o.s des­
mandos que são praticados.

,

Para 'citar. exemplos m�nores'

por seu turno, acabara-m por pre-.
judicar o desempenho das escolas
até então existentes e que ti­
nham urna eXDeriência positiva qe
profissionaiização a nível cole­
gi�l, tais como as escalai técni
cas fede�ais e as escolas técni=
cas mantidas por alguns Estados,
o de são Paulo inclusive.

Hoje, onze anos volvidos, o

ensino de 29 grau está mergulha-.
do numa profunda crise de identi,
dade. A profissionalização .uni=
versaI e compuls6ria está desa-"'
creditada. A formação geral rev'e!
la deficiências incríveis. E, de ,­

modo geral, entende-se'�ue boa I

escola-de 29 grau é aquela que'
prepara o vestibular.

Vem em boa hora, pois, a de
cisão do Ministério da Educação
de tornar a profissioQalização
facultativa. Esperemos que, des­
ta ,feita, haJa-um intenso debate
em torno das mudanças projetadas
Pois, corno fica patente'a partir
do malogro de uma das idéias b�­
sicas da 5.692/71, não se 'faz. Loa
escola sem democracia.

[Aluísio Coelho]

a prefeitura através de Luiz Hen
rique da Silveira ao'longo da e=
xistência do HORA H vem pressio­
nando anunciantes para que os mss

mos retirem seus anurcios aqui-;
deste hebdomanárioi p�essionou
ainda uma banca do centro da ci­
dade para que'não vendessem os'

jornais que lhe criticavam. É 'es
ta a nossa administração munici=
paI, que em nome da democracia
cometem os maiores absurdos.

Não estamos a serviço de
,quem quer que sej�, apenas exer­

cemos um trabalho que tem apenas
objetivo maior atingir o público
principalmente aquele que tem me

nores condições de esclarecimen=
tos. Infor
mamas aos ilustres insatisfeitos
que este jornal sairá muita� ve�
zes ainda e aqueles que aposta­
rem o contrário,' mesmo jogando
com cartas marcadas e num' jogo
àl to, perderão a aposta.'

Na pr óx'íma semana estaremos

analisando o que será o novo me�
cada municipal, que depois de al
guns processos e muito dinhei:o
gasto, será inaugurado com mUl­

tas fogos na semaha de Joinville

(Aderbal Tavares Lopes)
,
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Enfermeirns em greve
Se a, situação dos hospitais

nao está boa financeiramente, em

c função do atraso de.pagamento do

\
" INAMPS, o que dizer dos enfermei
ros do Hospital de Caridade, de

,

são Francisco do Sul que há oito
meses estão reclamando os seus

salários em falta. A situação já
atingiu uma posição insustentá�
vel por parte dos "trabalhadores
de branco", que em são F,rancisco
estão perdendo o crédito em mui­
fas loja�i cotifoime confidenciou
a nossa reportagem um enfermeiro

qu� está no HC há mais de tr�s
anos'e "que nunca passei por umâ
situação dessas. Estou passando
até fome, ainda pem que sou sol­

t�iro", lamentava-se.
.
A direção da provedoria,ten

do a frente o Vereador Orlando
Campos (PDS) acusã a falta de pa
gamento da Previd�ncia Social.

-

"Se não pagamos é porque SO.fre­
mos a falta de pagamento po� par
te da previd�ncia"� Entret�nto,�'
quantia a ser paga não foi' men­

cionada pela Provedorda, que pre
fere esconder os números da 'im=
prensa. Construido há mais de 80
anos o Hospital de Caridade de
são Chico_atravessa a sua pior
crise, "porque com a falta de pa
gamento agravou-se muito seria=
mente a situação. Tudo isso é em

função da po�ítica salarial do

governo que dá condições aos tra
balhadores de receberem aumento
há cada seis meses", choraminga­
va um membro da Provedoria.

RECENTES AMPLIAÇÔES
Há pouco mais de tr�s anos,

o Hospital de Caridade de são
Francisco do Sul reçebeu algumas
melhorias, inclusive a visita do
I governador numa. de suas per igt.! .

nações à ciqade. Muitas obras fo
'

ram feitas e em campanha realiza
da junto a comunidade e outros
orgãos públicos, a direção do HC

conseguiu lavrar um tento ao cons

truir sua .ala infantil, destina
da ao atendimento de' muitas crian
ças.

A si�ua�ão do HC nã� é pri­
vilégio só deles. �ilhares de

hospitais espalhados pelo terri­
tório'brasileiro enfrentam estas,
dificuldades cada dia mais agra­
vada, 'em função da precár ia 's i­

tuação da previdinóia Soc�al, c

falado rombo de 400, bilhões de
cruzeiros. Pouco menos de 15dias
o Hospita 1 São José, de Joinville
foi obrigado a'iniciar uma série
de, medidas trágicas, para por 'fimI '

I

o Centro de Tradiçõeê Ga0-
cha Chaparral vem desenvolvendo

a este abuso, qual sej.a, a falta para Joinville, importante ativ�
de pagâmento por parte do INAMPS dade promocional, com as suas �
le que provoca sérios dissabores ticipações em muitos rodeios crio�,
na contabilidade dos hospitais. los, nos mais diversos 'pontos do

Só para citar exemplos mais país. A direção deste CIC vem s�­
próximos, em fins de ano de 1981 do criteriosamente comandada por
o prefeito de Glfaramirim, Salim Francisco Harger, o popular -Ti­
José Dequeéh foi obrigado a, fa- tão, patrão desta atividade gaú­
zer um empréstimo pessoal, para cha aqui em nosso município.
minirq,izar a situação dos funcio- I Não só isto" como" também tem

nários dO,Hospital Santo Antônio !trazido para a Manchester Catari
e levantar aE>.�.:Lm uma razoável I nense representantes 'de outros
quantia que pudesse pagar o 139 I estados, provocando um agradável
s�!ário dos funcionários. ! intercâmbio cultural. Anualmente

A SITUAÇÃO DOS EMPREGADOS
� �é promovido na Fundação 25 de Ju

•

lho, rodeios crioulos onde partI
Se recebendo salário em dia i c;i.pam gente de muitos estados bra

já é um sufoco para manutenção " i sileiros, notadamente de municí­
imagine ....se então, um traballlador .

pios sulinos, onde estas tradi­
com filhos' e mulher para �usten- ções ,são fortemente preservadas •

tar com oito meses de -salários As atividades do CTG são',' carís­
atrazados, recebendo quando dá, simas e pelos et'eitos pr.omocio­
uns minguados adi-antamento.,A si nais que trazem ,à Manci1ester Ca­

t.uação provocou uma assembléia tar inense, merecem dr uma ajuda
patrocinada pelo Sindicato dos En

'

do poder público.
rermeiros de Joinville, que tem Por este motivo, o vereador
jurisdição sobre os trabalhado� Durival Lopes Pereira, do PDS"
res de branco da Babitonga. vem solicitar aos poderes munici

Na mesma que antecedeu o pais e estaduais, a inclusão de
carnaval foi realizada uma Assem uma 'verba para o CTG Chaparral,
bléia, onde a ma í.or í.a optou por no orçamento do município e, do
uma paralização das.atividades. estado; através da Secretaria de

Todavia, solicitou José Caetano Cultura, Esporte e Turismo.
Rodrigues, presidente do Sindica Na discussão da matéria, os

to, mais uns dias de prazo, para vereadores elogiaram 'a atuação
que, a direção do HC pudesse le- deste CTG, "que vem, engrandecer
vantar o dinheiro e tentar sal- a cultura de nosso município" a­

dar os compromissos dos trabalha firmou um vereador do PMDB.
dore s , .

, "

Déçidiram então, esperar até
o próxima dia ,19 de março, para
que os salárioS fossem saldados.
Caso não acont-eça, o que é bem

provável', muitos setores parali-
'zarâo suas atividades, podendo
provocar o caos no setor de saú­
de da: cidade. "Se acontecer a

greve, vai dá o diabo", profeti­
zava um diretor do sindicato.

A situação financeira dos
muitos enfermeiros daquele noso­

cômio é triste. Muitos já Plrde­
ram seús créditos nas lojas e en

contra, muita� dificuldades para,
alimentar seus familiares.

PEDIDO DE SOCORRO

É pensamento da direção' do
aC intensificar os contatos com

a Previdincia Social no sentido
de levantar uma quantia que .

di
condições de saldar as dívidas.
Caso não seja possível, pretende
manter um contato com o governe
do estado para conseguir dinhei­
ro suficiente e saldar os cOmpro
missos trabalhistas.

-

CTG
receberá

.;

verbas

DII, segunda a ..,_às 12:25 hs

UM PRATO CHEIO

Tv NOTíCIA

°N:·rll1t'·''1IJ111!.!lt !!t'iO. "

d. -rmn, -t':-'. :)t· .... 1 ',' ";11, W aDOII4DO
me s a na I;"I! t, , � 11h -cr-
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ADERBAL VIAJA

PTB REUNIDO- PARA VENCER ELEiÇÕES
o Partido Trabalhista Brasi

leiro - PTB - está envolvido nes
te final de semana com sua con­

venção municipal, que elegerá a'

diretoria defiriftiva do partido.
Antes d4 convenç ão o partido vi­
nha sendo dirigido por José Antô
nio de Souza e, nesta semana 'a=
pós a convenção cederá a :preéi­
d�ncia para Norbertó Hoepfner,
q\l� pretende também ser ç:andida­
to a vereador:

Na no í.t.e de quin-ta-feira a

direção petebista esteve reunida
quando definiram alguns ã"spectos
relativos a convenção municipal
que acontecerá ria câmara de Ve­
readores-de Joinville � partir
das 9 �oras, devendo prosaeguir
até às 17 horas.

AS DISCUSSOES

Durante a cOl):venção petebis
ta serão discutidos muitos as­

suntos, conforme ordem do dia pu
blicada em jornàis da cidade. En
tre os ítens a serem discutidos
estâo:

n
í

scu's sâo e v.otação do ma

nifesto, programa e e s t.at.uto 'do
partido;

� Eleição pelo voto .direto
e secreto, dos membros e suplen­
tes do diretório municipal;

- Eleição pelo voto direto
. e secreto do delegado e suplen­
te do diretório à conven-ção re­

gional;
- Asspntos gerais.
S.egundo José Antônio de Sou

za presidente provisório, Ja co­

meçam aparecer .mu.í t.os candidatos,
em diversos níveis como o verea-
"dor, deputado estadual e federal
,Por outro lado, a candidatura pa
-r�_prefeito ;á ficou definida e

todos apoiam o ex-vereador Ulis­
ses Tavares Lopes,-irmão de Ader
bal Tavarê� Lopes que -pretende
ser guindado a condição de depu­
tado federal.

Outra candidatura que -surge
pa r>. deputado federal é a dó advo

,

gadJ Aristides João Geráldo Tho-='
maz. Mas, alguns defendem a idéía
de �ue A�istides_po$sa ser candi
dato a deputado estadual, e$bar=
rando aí, na pretensão de Luiz
Lopes '(sem .nerihum parentesco com

Aderbal e Ulisses) 'Um dos pete­
b La t.as -com Lrrcericâo de assumir
uma vaga na AssembLéia Legislati
va , .Lu Lz afirma contar com apoio
de muitas regiões do Estado,está
em, Lnt.errsa atividade poHt íca des
'de meados de novembro, "no senti
do de sensibilizar as bases". Luiz
Lopes-é empresário ligado ao ra­
mo imobiliário - e já conta com for
te_ esquema que sli!r� acionado bre
vemente.

Em r'euni.ao realiz,ada hã duas
semanas, a' direção do PTB defi­
niu que o número de candidatos a

vereadores não deverá, ultrapassar
de ,2S. Pretendem lançar �m candi
dato em cada região, "para um-não'
atrapalhar o outro" diz José Ah- '

tania de Souza. Mesmo assim, a

região que deverá concentrar maior
núme'ro de candidatos poderá ser
o Ttaum, já que muitos pretenden
tes resldem nesta região.

-

OS FILIApOS
,

Para 'e sta convenção Ja fo­
ram convocados os quase mil- fi-

_
liados do partido, para estarem
no domingo a partir das 9 horas
na câmara de Vereadores. Segundo
Souza,' o número não foi aumenta­
do para não dificultar o proces­
so de eleição da diretoria. "To­
dos sabem que o brasileiro ainda
não está sensível às elêiçõ�s.

-

Nesta -época de indefinição parti
dária por parte do governo, sáõ
poucos os que sentem-se atraidos
a sairem de casa para uma vota­

ção, especialmente quando não e

obrigatório. Assim', fizemos as

filiações dentro dos limites mí­
nimos exigidos por lei e deste
total, -apenas 20% é a quantidade
mínima para votar". /

Tão logo sej�, realizada a

convenção que esooLher
â
o diretõ

rio efetivo, dará ,entrada no car
tório eleitor-al de um -pacote com
mais de SOO,filiações E assim su

cederá ,até o partido atingir per
to de 3 mil filiados. "Não esti
difícil atingirmos este numero,
afinal PT�é PTB� É um pàrtido
que todos acreditam" profetizou
Souza.

�ii�\\
_ � ��fJnquanto os pebeb í.stas' es:...

tão 'i�'nvolvidos no processo de" con

venção partidária, o deputado A=
derbal Tavares Lopes onde em são
Paulo iniciará um tratamento de
saúde, para corrigir um problema'
de circulação sanguíriea que'�fe-

t t.a o seu andamento. Todayia ,'Ader
: bal deixou beni cLar o que- "não es'
tau fugindo da,/luta. Apenas vou

! me recuperar fisicamente e
'-

_
in:í":'

.

'c í.ar a campanha que, coLocar
á

o

candidat:o do PTB na condição de

prefeito em 83" afirmou eufórico
acreditando numa vitória de seu

partido.
' '

CONSCIENTIZAÇÃO DE BASE

Ao assumir a presídencia
do PTB joinvilense, Nort:erto !Ioep­
fner i que hoje exerce a função de,
tesoureiro; é o trabalhd de�'cons
c í.errcLzaçâo de base. Para elê, "es
te, trabalho

-

é fundámental para õ
fortalecimento do par-tido.

- <pr"e­
tendemos realizar muitas reuníôes
populares e dizer porque o ::' PTB
voltou". E para ele, o PTB }'ê ho
je uma força viva, apesar de mu'I'
tos nos criticarem" por realmen=­
te'pretender o fortalecimento do
povo.

Uma das suas preocupa�ões
segundo 'adiantou ao HORA H e a

falta de atendimento as camadas
mais carentes de nosso município,
e pais. "A nossa preocupação i
com -os interesses dos trabalhado
res , muito especialmente das qrai1
des maiorias populares que,e�m to
das as regiões brasileiras �ivei
em,diverso's níveis de pobrE?za,de
marginalização, ocupando áreas fé �

tidas para res idirem e áreas" ;im-=
.,

produtivas ou_quase sempre sendo
cr�elJ[lente explorados em benefí-

-

cios de, setores priví.Leq í.ados , O
nosso Partido Trabalhista Brasi-
'leiro se defende pelo caráter e­

minentemente popular, pois a par
tir de suas rai'zes e de uma,,iti=
tude de inconformidade ante xa mi­
séria, a fome e o marginaliSrílq de­
dezenas de milhões de brasilei-

, ros. 'Aqui em Joinville 0- PTB· vai
fLcar carac-terizado po.r! der "ma í.s
um partido de 'oposição ao átual
regime que se Ln sta Lou no paLs
e pela sua autenticidade. Sem es

,
sa de coalização com õ qover'nc-,Õ
PTB é um partido de oposiçã� e

como tal vai ser ·apresentar' .aos
trabalhadores na defesa de seus

interesses que> são melhores salá
rios; uma melhor assistência pre
v í.dênc í.âr í,e e outras "conquistas
reivindicadas pêlos milhões de
operários que fa��m o progresso
desta-nação".
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Mudanças na cobrança de tarifas' telefônicas
A'TélecOmuriicações de Santa

Catarina ,-- TELESC - vem no rrna L»
mente cobrando suas tarifas tele
fõnicas em dias, que normalmente
poucos tem dinheiro. Com isso gas
ta":'se muitO -dinheiro em juros e
multas pelo não p_agamento em dia
Pensando nos muitos trabalhado­
res que possuem telefones e que
sofrem com, as taxas, o vereador
Rolf Scholz apresentou um traba­
lho na Câmara de Vereadores, no

sentido de mudar o dia de paga�
mento entre 10 a 15 de ·cada mês.

A solicitação gerou muita

discussão, principalmente por par
te das oposí.çôe s , que não poupa-=­
ram críticas ao governo estadual.

O PEDIDO

"Pela grande'expansão verifi'cada.

Quanto' gastou?

$etores do PDS querem saber
quanto a Prefeitura Municipal de
Joinville gastou para levar as

duas mil pes soas ao Ginásio Char
les Moritz, do Sesi -Florianopoli
tano para aplaudir Pedro Ivo.

-

.

Quem responderá a esta per­
gunta?

VERBA PARA CALÇAMENTO

O Presidente Miguel Tito Ro
ea. .matando a turma de Domingos de
Almeida, presidente da Câmara de
Vereadores no cansaçoJ Em 11 de
fevereiro de 1.982, o Secretário
Júlio César em telegrama enviano
confirmou urna verba de 12 mí lhões
de:cruzeiros para construção das
obras de calçamento. 'Ela será des
tinada a part.Lr dos próximos 60
dias em três. etapas.

Tito 'Rosa a í.nda não quis dar

e,sta declaração à imprensa, mais,
o atento HORA H conseguiu furar
o bloqueio de informações de Ti­
to.

Diante dos fatos ele não ne

gou. Disse ainda que as obras 6�
meçarão tão logo a Casan inicie
as obras de canalização d� água
no município. "Não adianta colo­
car o calçamento para.a Casan ti
rar e colocar novamente" dizia
Tito Rosa na tarde de quarta-fei
ra à nossa redação. Ele conside=
ra prioridade número I, as obras
do molhe de pedra, sequentemente
o calçamento e em terceiro plano
as obars de construção de can­

chas esportivas em Guamiranga e

Corveta�
, -

INDECISO

'Pelo que dá para perceber ,

o prefeito Tito Rosa está entre

apoiar 'as candidaturas de Acácio

no sistema de comunLca çôe s no Bra·.
,,_

ras mensais referentes ao uso � Le

s í.L � o telefone deixou de ser pri vando-se em consideração que mui

vilégio" de alguns poucos, tornan tos assalariados, alguns até de
do-se acessível a grande faixa dã"

-

recursos l-imitados, possuem tele

população. Em ,todo, Brasil, o au- fone, a Câmara de Vereadores de
mento constante do número de te- Joinville, acatando proposição do
lefone particulares prova isto. Vereador Rolf Scholz (PDS), vem

:t: claro que, diaante das mudan- sugerir que, a exemplo do que es

ças de 'costumes, determinadas pe tá para ocorrer na CELESC, tam=
,

lo avanço tecnológico, .. passou -; bêm a TELESC traga o vencimento

também, o uso. do telefone, a ser das contas para o perlodo de ge�
uma necessidade, e não como no à quinze de cada mês.
passado, muito mais um luxo, ou

.

Na atual si
fator determinartte de "status", tuação; há ainda o fato de que,
Hoje, também uma grande faixa de em muitos casos, a conta é rece-

.

assalariados possui aparelhos ·par bida no dia 26, com
.

vencimento
ticulares, o que 'mostra, o acert� marcada já para () dia 28. Medida

.

do esforço qove rriamen t.a L no de- para' sanear este problema, como
senvolvimento das comunicações: a que sugerimos agora, virá,aju-

I

Mesmo assim, algumas falhas con- dar mais ainda ('t crescimento do
tinuam existindo, como no caso nosso sistema de comunicações "

da TELESC, o vencimento das fatu tornando-o acessível a todas".

Ubelino da Costa e Altamiro Viei
ra Leite. Mas, _como Altámiro é �
seu assessor especial, tudo leva
crer que o robustocandidato sai
J;'â .. vencedor. Errt.re-tan t.o , o pre­
feito está realizando uma pesqui
sa secreta entre os 154 líderes
da pomunidade, para tentar saber
a tendencia entre pomingos de AI

meida, Osnildo Tavares, Acáci�
da Costa e Altamiro Vieira Leite

,

O resul'tado será dado a co­

nhecer: nos próximos dez dias,. quan
do a pesquisa estiver concluida�

ILÊ- DE CANDOMBLÉ
.IEMANJÁ OGUM-TÉ _

Joga-se Búzios
Atende-se de segunda à sexta-­
feira das 14 :00 às' 18: 00 horas

Rua Guarujá, 373
Joinville - Santa Catarina

, Uma distribuição Raít1�

S'OM' DE CJ'.IStAL.
��������=;=s�������=;=��������,

. ,

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO

D�ariámente de 29 à 69 feira
Direção - Valmir e Edgar
�. Padre Carlos, 23
Esq. Rua �o Príncipe
(Defronte ao Postd Príncipe)

.�lle ,- Santa Catarina-
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explicar�mU-ita coisa aparéntemen
te inexplicável. Médicos existem'
.que combat.em os curadores, mas a"
eles recorrem quando' se trata de
salvar algum parente, para cujo
mal nã9 conseguiram dar jeito.

Atenta para a ligeireza das
-

consul tas. e -faço . os cálculos: tan
'tos por dia, em yinte dias ganha

.Depo í.s de uns dias de térias vo L tanto"._É, já dá pra -v í.ver , V.i,.ver
to a ocupar o espaço do -Kan t.o do ou alimentar a fome insaciável
_Konto, coluna que tem dado espa-

de cruzeiros da sociedade de con

co as d í.ve.rsas publicações lite- sumo. Círculo vicioso: - �gai1.har
rárias, dando a conhecer os tra- mais para gastar mais. Preço que
balhos de muitos artistas novos� pagamos pelo deserivolvimento,que
de nos sa cidade e região .,' Desta nem s�mpre. tem sido coerenue s , ,

vez um conto itreverente de Ivez - � É sua vez?
�- Sim.

.

Paz� funcionário p6blicoi con-
� ,tista e autor de algumas capas Defronto-me com um ser. can-

da Revista Cordão. Ainda no ano sado, mal disfarçando no sorriso
passado part Lc í.pou da Feira de forçado o ne rvos.í.smo causado pe­
Contos, »Ld.vros que será

.

edi t.ado -la r'o.tLna da �profissão. Ausculta
com novos artigos ainda este ano.� me o-peito e as costas; faz per=

qun t.a's que respondo ,: indiferente
Pago e $aio bom a receita garatu
j ada em pr í.moroao pap_el-linho, cu

'

jo texto tento em vão decifrar.-
Que a pressa com que me des

pachou seja proporcional à
.

cura
que pretendo •••

A CONSÜLTA

De c írcunstânc í.a o quadro na

parede; t.a.Lvez abst:r.:.ato. Tres co

res: branco, amarelo e azul, comi
,o azul parecendo -querer saltar da i
moldura. Desenho: várias linhas
verticais de tamanhos diversos e

uma esfera. Serve quando nuito co

mo mais um elemento distrativo
dos clientes, já saturado� com o

manuseio das rev'í.s+as de sempre,
sem nenhum sabor de novidade.

Chego à janela, vejo a vida
fluindo lá fora, com as pessoas
e os Garros movimentando-se num

ritmo desiguál e cDnstante.
. Angustio-me-na esperq, e a

sensação de clausura, de vazio
interior que me torna triste e

retraído, instala-se em mim, à me

dida que se escoá o tempo. Tal=
vez seja esta a razão do ar soLe
'ne e pouco comunicativo de .mui=
tas pessoas nos consultórios mé­
dicos, ou porque, saindo de suas

rotinas diárias, .onde os achaques_
perdem importância para outros

problemas, aqui os tem bem vivos;
cOm a presença próxima do médi­
co, esse ser sempre-envolto em

algum mistério, --que ,pode curar
ou desiludir de vez. - Ah! este
medO que percebo vir do fundo do
nosso psiqui$rr\o, deve ser algúma
cOisa do seiva'gem quando se apro
ximava do feiticeiro da tribo.

-

Reação instintiva e irracional.
Velho ritual que se renova.

.

O mal-estar, que sinto é em.
lugar bem definido, este aí não
vai me dar jeito. Entretanto, es

pera.
.' -

Quantos já vi tomarem qui­
los dê remédio e ficarem na mes­
ma ;. 'Acho at.ê que é melhor t�ntar
quem receite ervas, se não fize­

re� bem, mal-é quê nâo farão.
Onde está minha crença na

racionalidade da ciência?Não por
�sso, a Parapsicologia pretende

JORNAIS R&AL!ZAM OUTRO ENCONTRO.

A presiqência da ADJORI 'S/A
-,Associação dos Jornais do Inte
rior de Santa Catarina, 'realiza
a 2� Reunião�de.Trabalho da Enti
dade a réalizar-s-e na cidade de
Chapecó a .partir dás 1'4:00 horas
do dia 03 de abril 82 sábado,com
encerramerrco pr.ev í.s to para o do",,:
mingo dia 04 de abril d.e ,82 do­
mingo após o almoço de confrate,!:
nização.

Na op--ortunidade as presen
ças ilustres de várias autorida=
des dos governos Federal e Esta­

duaL,' já estando confirmada a

pres�nça do Professor Oie�ai, da
Secretaria de IInpren_sa e' Divulga
ção da Presidência (la Rep6blica-;
além do Presidente da, A�RÀJORI
Associação Brasileira dos Jor­
nais do Interior, Dr. Mário Ar­
berto Gusmão, que deverá abordar

palpitantes assunto de interesse
da c.l.as se ,

, ,
"Face as importantes Rerso­

nalidades que lá comp.arecerão, a

pelamos aos diretores\ de jornais
'sentido de um'comparecimento ma­

ciço ao evento, se possível, fa­
zendo-se acompanhar por colegas
jqrnalistas, bSm como de suas ex

celentíssimas esposas para-um en
tros-amento crescente, entre os mem
bras da classe, pois unidos sere

mos uma força", convidava Jose
Paschoal Baggio, presidente da ,

ADJORI.
Para melhor orientação in­

�formações poderão ser obtidas em

Lages pelo telefone (0492) 22-20

2!?, ou diretarrente com Darcy Schultz

-do Jornal Diário da Manhã, Coo�­
denador do Encontro, at.ravé s do :

telefone (0497) 22-0413, na cicia
de �e Ghapecó. Q, programa sera
elaborado na ,próxima semana.

I denúncias·
-de Corrup.ção

- P.D.S. Paranàense e Finan
ciado por'Judeus

., P.D.S. -Paranaense e Finan
ciado po:)::' Israel

- P.D.S. Paranaense � Finan,
ciado pelo Sionismo Internacional:-

Vários candidatos do PDS do
Paraná estão sendo aux-iliados ,-in
clusive financeiramente, 'por paI
ses entrangeiros,-principaimente
Israel.

Entre os apanasLados está o

própr.l.o candidato ao governo es­

tadual Saul Raiz.
"Além de recursos do Tesou­

ro, do Estado para sua. �ampanha
e Le í.t.or-aL, eles estão procurando
até captar' f inanciamento no Ex­

terior, para a campanha de Saul
Raiz. Os convites para visitar
Israel tem sido fáceis e com mor

domias completas. ,Os dirigentes
sionistas de se j.am esta'hP.lecer uma-­
cunha na posição, internacional
que vem sendo defendida pelo mi­
nistro SazaLva Guerreiro, e, de,
outro ,lado, fo�talecer seus age�
tes no Brasil".

.

'Estas denuncias são do depu
tàdo paranaense do PMDB Gilberto
Agibert. Este d�putado -:_garantiu
que possui informações sequras ,

que ainda poderão corrprorreter.: mui
to �s dirigentes do PDS..

-

Ao que parece trudo é válido
para se manter no poder. primei­
ro golpearam, mat.aram', fizeram e

desfizeram. Mas no momento em que
aproxima-se o acerto de- contas,'
',estão desesp�rados.

'Esses apátridas, entreguis­
tas, sab�m muitõ bem que a res­

posta virá nas urnas; por- isso
apelam, e, vendem seus serviços,�
vendem seu ,país ao primeiro pira
t� estrangeiro 'que se apresente:
CLAUDIO ROBE'RTO DA SILVA
CORRESPONDENTE - CURITIBA
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Classi.ficados
.

COM'eRetQ E TRANSPORTES
DE SUCATAS

·NIISPIlINl LTDA.
�.

.

Comércio de ferro ve­
lho, 'lata. oobr:e, atummio,
bronze. antimônio. chumbo
e caeo ,de vidro

.

RLia.Baltazar Busc;hle; 258
Fone _. 22·2543
Joinvil!e

. - �UBt 22-6633
. �!!a.de.....mento c

COLETA PE.
.

LIXO INDUSTRIAL

limpa FOSSA equipamemos a \'ácu�
Desentope ESGOTO e/maquina rotativa
Serv

. gerais de reparos e manutenção

. Rua: A u bé, 1.200 Joinville - Se.

Aristides' J. G� Thomaz.
. ADVOCACIA EM GERAL

CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL� 'Delegacia e Tribunal �
Divárçio -::- Desquite - Cobrançcs -
Fiscal ;�,Cane. de Protesto.

, .. Forte:: 22-5987 �i22-5500.
.

RôêfRio do Sul, 245,• ". i' ':. Residência:
'

'.
.

.•.. �a'Rio Grande do Sul, 590
'.

-;Afende em São Bento do Sul
:'Êsçrltório l3enale às 30.s. e 60S. feiras...

Ilohá
PRAIA

�iere
'Rua Dr. Joâo Colin eExpovillé

PORTO TURÍSTICO SAGUAÇÚ
RESTA'URANTE

Frutos do Mar
MARISCOS. SIRIS, CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEAOAS
PEIXES OIVERSOS. CANJA DE SIRI'
REFEIÇAo 'COM FRUTOS DO MAR. LAGOS'lA
SOPA DO MAR E O FAMOSp CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE r.AMARAO) '.

Distribuidora
de- bebidas Jecão

Entrega a domicílio e com
a m&xim� rap�d�z. Estoque para
bares,' clubes, 'restaurantes. e.

.�estas 'particul�res.

Rua São Roque • 99

Bairro 'Anita Garlbaldi

:�r�--·,J-·J ....... -

, 'I·
R. Monsenhor Geie/no, 831

fone 26.04.12
Jolnvllle S. C.'

..

=,

aproveitemais ti vjda. "

.

deixe a cozinha
por- conta do
.odivan.

•.. .,

:Melhor na variedade I
. .Ó,

Melhor na qualidade.

.. Pelos' melhores�preços .da_ pr��a, .

. A·······me·lhor 0-&0. e'm cme-foto-som. Rua Una. Francisca, 1978 - tel.: 22-9811.-u Após Malharia Princesa - Jlle.
Tudo em 'suaves prestações .

l-..;_------------..:_.:.:...L.------__Ir-__.----,.

' em .tê 15 meses.

Rua do PrllÍ�lp•• 141 .: F9ne 22-0803
f

E DOSSO' dever proteger o maior

patri�Ónio nacional; porque.
a nação que destrói

seu soló, destrói a si mesma.

"Theodoro Roosevelt"

Eapinhairoa '

.

Joinvill. - Santa Catam'•

RESTAURANTE,
__

.

GERANIUM
"

A La Carte -- Churrascaria - Pizzaria
Sugestões da casa:

,

Terça: Cozinha Italiana
Quarta: Feijoada,

. Quinta: Cozinha Arabe
Sexta: Picanha
Sábado: Feijoada .�. .

Todos.OS dias, a maior variedade
em saladas. carnesfrias e tmIldos.
massas semi-preparadas. feitas
com o carinho que você�.

. � 110 MerçtId40 e Odivtl1l CÀnt•..

Rodízio de Pizzas e A La Carte (à noite)'

TIPOGRAFIA - 'OFFSET

I

FONE 22-7247'

PROGRAMÉ SEU
ÀNÚNCIO PELO
FONE 22'.0517

Gráfica .Manchester' Com.,' e ·Ind. Ltda.

Calendâríos �. Folhinhas - Cartão de Natal
.

.Convítes de Casamentos - Impressos em Geral
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EI· Salvador -

-
,

Outro Vietnã?
,

.

-,

,"O céu estava escuro de fu- t.e í.za , D� repente os soldados de nâ) , so que era "um paisinho as-
.��

,maça, nossas casas e� chamas, a Honduras 'apareceram e atiraiam sim".
criaçãO gritando, as mulheres, e contra nós , Corri para o canto Ela passou 10 dias na zona

os velhos sacudindo o corpo de de uma árvore e' esperei parar o de conflito, o' que foi suficien­
medo. Os soldados aparece.ram na tiroteio. O coração batia 'alto.A 'te para "pnoduz

í

r um documento de
direção da e st.rada que dava cami mãe e as irmãs foram furadas in.... 53 minutos; a vf.oLânc í.a suas ori
nho para a nossa aldeia e arredro� tei"ramente pelas baLas , . Muito tem gens, o intervencionismo norte=
tados como sempre, corremos para po depois saí correndo pela noi-= ame.r í.cano,

,

'�

outra direção. Pegamos uma estrá te, seguindo o atalho que dava Apesar do massacre da pOPll­
da pequena que, se abre .até a mon para a montanha. Não sei quanto lação corrtLnuer s as provas estão
t.anha..' Já era quase noite e de tempo depois uma mulher me achou aí; o �'Gorila" Reagan insiste' que
longe lõnge o bazuLho das bombas e . me acudiu. ,Mas quando tudo, ter o governo de' E·I Salvador e s tá fá
e do --tiroteio que rtão parava" se minar volto para, in Salvador. Te zendo progressos no campo dos dT
misturava com as batidas de nos nho só nove anos e me chamo Ri= reitos humanos. Os "amer í.cano s v T
sos corações. Não se sabia�, qual cardo". continuam a enviar cada vez mais
das batidas era mais forte. Cor "As mulheres é as crianças, armas para o governo Salvadorenho,
riámos como pod�amos. As vezes o meninos ou meninas, eram viola- (armas para assassinar mlJlher:es
mato se enroscava em nos.sas per- dos pelos, so ldados para depois e crianças).

.

nas ou se enganchava em nossos om serem metralhados, e'/o's :velhos Contudo, ao que parece, nem
b ros ; sangrávamos, por, todo o cor fossem homens ou mulheres eram todo mundo quer compactar com es

po. De repente, um helicóptero pisados, furados por, facas, e de ses "vampiros mentirosos". -
-

surgiu baixo e mesmo com a pouca pO,is levavam tiros pelo corpo úi, Em Washington, a União Ame­
luz ele 'fez um círculo sobre, nós t.eLro , Quando, Os soldados, saíam ricana, .peLa s . �iberªades Civis
A mãe grit.'ou para eu me' esconder punham 'fo'go' n� "·éasa� Ma� o 'í'ugar (ACLU) e oOutra:s 'organIzações de
debaixo de um' carrinho de madei_' preferido de Le s era a cabeça, a- defesa dos Direitos" Humanos ten­
ra, abandonado, na est.rada. Tapei cho que eles se divertiam ao ver .taram j,á por várias vezes impe­
os ouvidos porque o barulho era os miolos saltar p:ára' f'õ\-a caber' .d

í

r que o presidente Ronald Rea­
muito forte e muito perto de-rníme tos de sangue. Maita terna de °El gan 'autorize os embarques de ar

Depois, parece, acordei e na es-, Salvad6r,está s�ndo regada com o' �as para El Salva�or.
curidão chame

í

as irmãs; a maê e -sanque . do povo morto -de fome,rrtor' � ",As organizaçoes enviaram uma

à avó� ,Chamei muitas vezes. Como to de medo e morto pela barbari= icarta abert�_ao presidente pedi�
ninguém respotldeu, continuei es- dade dos soldados do meu paIs.Eu IdO-lhe que nao faça, nenhum pro­
perando, quieto e agachado debaJ:. me chamo Sandra, tenho 13 anos". nunciamento, em apoio a política
xo do carrinho. Ouando amanhecia El Salvador é outro .v í.e triâ I ( força) ,dos ,Direitos H�OS .em

"ivi a avó despedacada no chão'C'biftr na Amé r í.c'a 'Central? " .: , 'IlEi Salvado:: i rca�o _

leve adl�nte
o rosto virado do lado e as per,""- .A brasileira Tetê Vasconce- lessas merrt í.ras arao contesta-lo
nas sobrê os ombros. A mãe esta- Lo s s+ produt.or-a do filme "EISal- Ina j u stLca ,

v� ferida mas se' ergueu·,seguran- vador s outro Vietnã", tem a "abso I',dó as irmãzinhas. Com'muito. - cus Lut.a " cer t.e z a que sim. "A's pes-= CLAUDIO ROBERTO DA SILVA

to con'c.í.rruamo s andando até a fron, soas não sabiam nada de lá (Viet CORRESPONDENTE

\

Canal' do

i

i'
i� .

li
ti
li

Linguado �"e novamente' 'e' discussão ' pios, não podendo, portanto, fi- ii
car exposta ã poluição, princl- !I!,'"A Câmara de Vereadores de Join- palmente de metais pesados, que H

vLLl.e , acatando prepos í.çôes do estamos a observar. Ao expos t.o ]
Vereador Amandos Finder (PMDB) "observe-se o açoriamento que se

bem apelar no sentido de ser aca �em verificandó não s6 na Baía
t.ada a decisão tomada em reu� 'da Bab í.t.oriqa como nos rios que
nião reajunta das Câmaras de Ve- nela desaguam,' contribuindo para
readores dos Municípios de Garu- a redução de suas vazões e do ou

va, são Francico do Sul" Araqua- tio para as enchentes periódic�i
ri e_ JOinville, ° realfzada em Joi.,n nas cidades que, os margeiam".
ville em 4 de novembro de, 1.981-: A POSIÇÃO DE TITO ROSA-
contendo ainda com a'presença da O prefeita Miguel Tito -Ro-
FATMA e 5uper�isãó,Regional do sa, de Araquari, município onde
Gov.erno do Bs t.ado , sugerindo co- está situado o canal, defende a
mo uma das alternativas para a tese da construção de' um molhe
redução da poluição da Baia da de pedra, como sendo prioritária
Babinga, a aberturà do Canal do ao seu município, para tanto já
Línguado. Entendemos que com es- realizou um convênio de 15 mi­
ta abertura haverá uma rrelhor cí r Lhôe's de, cruzeiros � que será pa­
culação da água na Baía da Babi= go em três parcelasó
tonga, aumentando, desta manei- O convenio gerou muitas d_is
ra, o teor de diluição da polui ��ssões na câmarar já que o '�e=
ção. Entendemos, ainda, ser esta reador Domingos de Almeida defen
uma obra prioritári,a por ser a' 'de a tese de que parte deste di=
Baía da Babitonga, um mananc La l nheiro deve ser destinado as o";"
pesqueiro,

, p�rtando � a�imento� :e� I b::as de caLç amerrt.e , 9o�sa que,
ra a populaçao de varlOS munlCl- nao concorda o prefelto.

O canal do Linguado VÓltoufa ser tema de discussão na Câma-'
ra de vereagores' quando o verea­

dor 'Amand0s, Finder solicitou- a

colaboração dos diversos orgãos
pÚbl,{cos para abertura do mesmo.

Em relação a este fat.o, o prefei
�t6 de sãb Francisco do Sul, Flá=
vio Gameiro de Camargo ouvido na

sematla passada pela nossa repor­
�agem manifestou-se favorável,
"desde que seja realizado um mo­
delo reduzido da situação, para
depois optarmos ou não pela aber
tura. Faça a opção que trouxer
melhores benefícios aos pescado­
res não só de Barra do Sul, como

Joinville e, são Francisco, tam­
bém".

'

A Câmara enviará aos 'deputa
dos joinvilenses uma copia da mo
ção apresentada por Amandos Fin=
der, 'no sentido de ,senéibiliiá­
los a Ln í.c.í.ar uma campanha. O
teor da moção está nos seguintes
termos:

'
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Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus

Çonselhos Comunitários,Assim, começaram a reunir torças
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.
Hoje, onde esses Cónsf<lhos·Comunitários atúam, ficoü rnaísfácil

. viver. E onde se vive melhor, hámais felicidade.
O Conselho Comunitário é uma idéia simples que deve ser levada

.

�

a todas as regiões do Estado.
O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar

:

.

consciência da necessidade de se desenvolver úm
trabalho em benefício comum. \bcê vai ver que não é difícil.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar
uma pedra num abriço de ônibus que está

danificado, é mais coerente substituir a telhaquebrada
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz.

.

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,

..

vejam as necessidades que atingem a todos, procurem as .

soluções mais adequadas e-deooís, unam-se nesse trabalho.:
Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
Depois, procurem a FUCADESC-Fundação Catarinense
de Desenvolvimento de Comunidade, que é oórgão. .

responsável pela formação e orientação 9� Conselhos,
permitindo, dessa forma, uma partíctpação organizada
de todos na busca do desenvolvimento comum.

(

SECRETARIA DO BEM-ESTARSOCIAL
FUCADESC .' .

FUrQÇAOCRARIBSE DEDESEtMIYMM10 DECOIUDDE
.

. Rua VictorMeirelles, 9- Fone�: 2�-7�16, 22�'7911, 22-7948
e 23-1191 - CEP 88000 Flonanooohs - se.

. ' ••••
.....illl
SA�CA"mRINA
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e TAGUATINGA -
' Tudo 00 'nada

o carnaval em nada mudou as na próxima Taça de Ouro iá con­

condições físicas_dos jogadores, firmou o jogo para as 15 horas

que "festaram ÍnoderadaÍnente"afiE_ _do próximo dia 7 de março. "Va­

mou Coutinho na tard� de qúarta- .mos fazer uma campanha jünto as
-

feira,.quando iniciaram os traba empresas para·comprar ingressos
lhos de exercícios físicos. por e distribuir aos seus funci9ná­
outro lado, a torcida pouco im- rios, para que eles tenham mais

portou-se com a animosidade sur- uma .opçâo na fest:a de aniversá­
gida entre o presidente Schutzler rio da cidade" dizia um . diretor
e o treinador Diede Lameiro. O empolgado com uma melhoria nas

carnaval serviu como um·amortece rendas.

dor, já que a encrenca entre am=
bos não atingiram maiores Propor
ções. schut.zIer que encontra-se
muito irritado com a desclassifi
cação do JEC' "porque comprarros os
jogadores s01icitàdos pelo técni
co" afirmou' que "em épocas- pas=
sadas com um time ma'is ruim que
este, fizemos melhor".

A situação do JEC está tran

qtiila entre os jogadores. TOQos
e�tão dispostoi a fazer uma exce

lente partida" e quem vier o jo=
go na tarde de dom.ingo·verá um
grande �spetáculo" falava o cap�
tão Wagner aos repórteres ainda
na manhã de quinta-feira. O euf�
F�smo ,é seguido de perto por to­
dos os integrantes do nlantel que
asseguram uma boa participação na

Taça de Prata •. "Podemos não ser

'campeões, mas vamos estragar a

festa de muita gente boa" profe­
tizava o goleiro Hélio.

.

.

Em função do jogo ser no Es

'tádio Cerejão, no Distrito Fede=
ral, os jogadores rrostram-se tran

qü í.Los mesmo porque' "em Brasília
a torcida não é' fanática como em

Anapolina, onde quem bobear apa�
nha" çonfidenciava Wagner.

'0 OUTRO AQUI

_

A CBF que pretende reduzir
o num�ro de participantes em 28,

O TIME

A �quipe,que sairá jogando
ainda não está definida pelo técni­
co. Há alguns prco.Lemas a serem

resolvidos �omo o atrazo da apre
sentação de Léo, a suspensão de
Jorge Luís, que já pegou mais car

tões, ficaIildo de fora e ainda o
súbito resfriado de 'Paulinho Ça­
�ioca. Estes problemas no entan­
to não chega a preocupar o depar
tamento de futeboL

-

Paul�nho Carioca diz que es

tará bem até o iníc�o do jogo e
prometeu marcar até 'um gol, ape­
sar de achar �er o time "uma ca�
ne de pescoço" jogando junto ã
torcida.

.

O TAGUATINGA

"A conqu í.sta do seu p.r í.me t-s
:(0 título brasiliense entusiasmou
a torcida do Taguatinga. �assada
a eufória, os dirig�ntes trata­
ram de reforçàr o time pqra a Ta

'ç a de Ouro, mas' não se apresentou
bem, caindo na desclassific�ção�
dizia um jornalista da 'iongíqua
capi tal brasileira. A provável e­
quipe do Taguatinga para o jogo
de amanhã será: Augusto, Warlan
DéCiO, Emerson e Edson; Boni,Rai
mundinho; Paulo Hermes, Vander �
Paulo César, Geraldinho.

i
l

I
I
I

I
I
I
I
j

Vejam só a folga do.sambista.Ele
apenas está conferindo se vale a

pena investir na poupança. Pelo'
visual da multa, alguém tem dúvi

'

das?

/

Ande de Ônibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Motorista.
.

- /

Confortável, Econômico, Cômodo, o Onibus _leva�o la quarquer lugar da cidade.
<,

Ande, Converse, Ame a.Vida, Namore, Andando de Ônibus.
Andando de Ônibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Ônibus.

Colaboração:

TRANS I USA·.$fes
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Coando _ Mosquitos. _e, ._ engolindo Camelos

Não sou contra a censura, mas

apr�sso-me em'�sclarecer qual
deLas, Num dós ma í.s longos dis­
cursos de que temos registro,Je
sus' d� Nazaré censurou - leia=
se repreendeu, critidou ..,. os che
fes religiosos do. seu t.empo, os
escribas e fariseus, chamando­
os, entre outras coisas, de ,"ra
ça de viboras", "serpentes","hI
P6critas" "insensatos" "sepuI" '­
croS caiados" e "gui�s cegos",
saLí.errtando s

-

"coais o mosquito
e engulis o camelo". Como pode­
ria <um jornalista ser contra a·

critica? O jorn'alismo ti'az no
SBU bojo .a critica e, sem Lí.ber
dadé de "censurar", nésse senti

do, não será. jornalista digno
desse nome, apenas 'datií6grafo
de notas oficiais, como atrás
da Cortina de Ferro.

Coisa bem diferente e - co­

mo o chamou o ed í.t.or í

aL do "J0E.
nal da Tarde" de S. Paulo de �O
de.' janeiro passado - o

,
"fech'i''':''

merrço d.iscret.o ou, mais ,exata-

,mente, a abertura,modulada" que
representam as medidas anunc.ia­
das :por Euclides Mendonça, pre ... ·

'" s í.dent.e do Conselho Superior de
cenaure ," Para inicio de conver­

sa; "se é de censura, não pode
ser superior", Ai�se Millor Fer

nandes. Em segundo lugar,a pro!
bição de cenas de mulheres ves­

�idas de maiô ou biquini, noti­
cias que choquem os telespecta­
dores (sic) +e anúncios de absor
'ventes femini'nos soam nitidamen
te aos ouvidos, deste lDeputado,
como coar mosquitos e engolir c�
meIos.

Não vejo problema alg�m em

se anunciar os tais" absorventes
que' são parte nat.uraL da vida,
úteis, necessárias e nada têm
d.e inconveniente e 'muito menos

imoral. Um. homem beijar uma mu­

lher no video s�mpre significou
.aos meus .olhosluma cena de amor

ao contrário dos bang-bang enla
tados e importados que. pregam
o 6dio e a exaltação �os valeri-
Ses e machistas, como. se �er
homem fosse quem' sabe matar mais.

Agora, o que ·é neees5ário
mesmo e não'se faz é censurar a

núncios de vicios, como ,cigár=
ros e bebidas alc061icas que ne

nhum bem fa:?:em a 'quem quer que
seja, exceto ao bolso dos seus,

fabricantes multinacionais. Cen
surar a pregação do sucesso, do
dinheiro, do "status", do amor

ao ,poder como valores a serem

conseguidos pela juventude,q-uan,'
do são os deuses falsos mais con
denados pelas igrejas cristãs-;-

de que fazem parte quase a tot�
lidade dos brasileiros. Quem j�
pensou,em se censurar os baús da
felicidade e' carnês que tais, que
nenhum beneficio prestam à eco­

nomia popular senão levar os po
bres a sonhar?

-

Por .coer ênc ia, d. Soiang� H.er
, nande z , (lembrada por sua partI
I

cipação no tristemente recorda=
do governo Médici) que é a nova

chefe da Censura, dO proibir ce
,

nas chocantes, além de não per=
mitit que se vej�m na TV gali­
nhas sobre,seus ovos, não deve­
ria deixar também que se anuncias

Se que os trabalhadores e as em
presas têm que se resppnsabili=
zar pela inépcia da administra-
,ção da Previdência Soc.;i.al. Eles
baterem o carro e trazerem a con

ta para n6s pagarmos é mais do
'que' chocante. Mereéeria censura

. total.
.

Enfim, estamos diante ,de uma

, grande hipbcrisia. Pacotes de'
todos os tamanhos mànchando a

,
nossa democxací.a , um qovexno cu

-jos ministros falam e' ninguém
do povo acredita, ameaça de pror
rogação de mandat.os e de, fecha":.
mento politico. e vêm com proibi,
ção de "Modess" na'TV ••• s6'mes
mo ironizahdó, como o Jõ &xrres�
"Eu quero aplaudir .•• "O

A· ImprUdência

i-iuitos mo·toristas apesar de se ...

rem profissionáis, provocam os

mais' incriveis acidentes nas �s­
tradas brasileira.

Tá na hora da Policia Rodn­
viária Federal, dar· duro em cima
dos imprudentes para que a morte

não tire a vida dos pruden1;es e

inocentes.

RUA PARAíBA, 912 JOINVILLE
ao lado da Estação Rodoviária
Direção - 'BORBA
ABERTO ATE Q2:00 DA'MANHÃ

LINCHO.EIE

PETlSQUEIRI FLOR BRASIL

Lanches - Petiscos
Pratos La Minuta

Sucos - Sorvetes
Vitaminas e

Serviço de Bar

Diariamente canj a e Filé de peixe'

4� feira - feijoada
6� feira - dobradinha
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